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Resumo 
 
A presente pesquisa é fruto dos resultados obtidos através do projeto de 

pesquisa do PIIC - edital 03/2011, intitulado “Representações sociais sobre 

violência de gênero: rompendo o silêncio”. O Plano de Trabalho do Bolsista 

desenvolvido intitula-se Indicadores de violência de gênero na cidade de Santo 

Ângelo: dando voz às mulheres agredidas. O projetopossibilitou identificar a 

incidência de casos de violência contra a mulher no município de Santo Ângelo/ 

RS. A pesquisa se configurou como sendo de abordagem quantitativa, com 

delineamento de levantamento de dados e objetivou revelar características das 

vítimas e dos agressores. O estudo foi desenvolvido no Posto Policial da 

Mulher de Santo Ângelo/RS, onde obteve-se acesso a 327 boletins de 

ocorrência dos meses de agosto a dezembro de 2011. Através da análise dos 

dados, pode-se perceber que a maioria das vítimas tem entre 18 e 30 anos, 

idade também da maioria dos agressores. As vítimas são agredidas pelo 

próprio companheiro, na sua residência localizada geralmente no centro da 

cidade. Grande parte destas vítimas e agressores tem escolaridade apenas 

fundamental. As vítimas em sua grande maioria são domésticas ou donas de 

casa, o que pode indicar dependência econômica destes companheiros. O 

maior índice de registros foi encontrado no mês de dezembro e entre os dias 

11 a 15 e 26 a 31 de cada mês. A modalidade de agressão que mais tem 

destaque é a ameaça. Portanto, evidenciou-se que as práticas de violência 

contra a mulher são recorrentes no município, e devem ser, cada vez mais, 

fonte de investigação e discussão, contribuindo para estruturar políticas 

públicas de atenção e apoio a estas mulheres. 
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